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NÃO E' 
FANTASIA...

E' VERDADE...!

José Vasconcelos

O Ceará é o velho ferreiro da maldição, 
quan

do obtém uma cousa lhe falta outra, e nunca está

sem íim 
problema 

angustioso 
por 

resolver, é a

seca, é a 
política, 

é o 
porto... 

e atè imaginem—a

formiga—o vil bichinho 
que 

todos nòs conhece

mos, faz 
parte 

dos seus 
grandes 

flagelos.

E como, felizmente, todos á compita, 
procla-

mam as altas 
qualidades 

administrativas de nosso

bem intencionado governador, 
a elie hoje vimos

pedir 
um 

justo 
auxilio, confiados na obrigação 

que

tem o cidadão 
que 

toma conta do 
governo 

de um

Estado, de conjuntamente com as muitas respi nsa-

bilidades que 
isso lhe acarreta, 

juntar 
mais esta,

que 
apesar de mais 

pesada 
ó de seu dever, e está!

na-carta,—de atender ou ao menos, de ouvir he-j

roicamente com paciência 
as muitas reclamações'

e 
pedidos 

de seus 
governados.

E é 
por 

isso, usando desses direitos adqueri-

dos, 
que 

vêm desde aqueles remotíssimos tempos

da 
promulgação 

da Carta Magna, de Inglaterra, 
que

nos dirigimos, embora sem as etiquetas do estüo,

ao Sr. Dr. Menezes Pimentel, 
por 

meio destas co

lupinas, levando ao seft conhecimento um fato de

gravíssima 
impnrtancia, o 

qual 
estamos certos

que S. Excia. ignora—o franco estado de belige 
'

rancia em 
que 

se acha envolvida essa faixa de

terra de seus feracissiruos dominios, a sua fiel e

leal Ibiapaba.

Nunca se viu na terra maior numero de com

batentes em armas, é preciso 
que 

isso se diga a

S. Excia., e 
que 

elie fique bem sciente, 
que 

o Ibia-

pabanu, 
esse 

povo 
esquecido dos seus vastos do

minios, está envolvido numa crua, feroz e des-

igual 
guerra 

de extermínio, com outro 
povo, que

diz não reconhecer a S. Excia. como seu 
governo4

e 
que poderoso 

e rico disputa a 
posse secular

das suas terras, dos seus sítios, das suas casas e

fazendas, a heróica e temível e terrível nação 
que

tem o 
pomposissitno 

nome de Republicas Unidas

das Formigas.

Ha 
prodígios 

de heroísmo de ambos os lados,

muitas cidades do 
povo 

das Formigas, são diaria

mente devoradas, incendiadas e asphixiadas, mas

esses 
japoneses de nova especie, não desanimam,

e não se deixam atemorizar pelos revezes, 
pelas

derrotas, e se não 
podem 

fazer 
grandes 

estragos

nas vidas de seus adversários, vão 
procurando, 

nó

entanto, meios mais 
práticos e modernos,—estão

quasi que 
a vel os rendidos, vencidos e mortos

pela 
fome.

• 

E a Ibiapaba, 
que 

ora o ântigo peleiro de nos

sos sertões, nas épocas calamitosas, 
já 

começa a

inportar os 
geaeros 

de 
primeira necessidade, 

por-

que 
assím entendeu e decidiu o conselho marcial

das fiepublicas Unidas das Formigas, 
que proibia

soo 
pena 

de completa destruição, em toda a exten-

sã<> da 
grande 

serra, o 
plantio da mandioca, do

milho, do feijão, das fruteiras, etc.

Aqui d'elrei, Sr. Governador!

E aqui, confiados esperamos, na 
pronta 

e efi-

caz ação de S. Excia., e 
que 

venham os seus ca-

valleiros, as suas tropas, oa seus armamentos, com

toda a 
pressa antes 

que 
esta 

praça 
se renda, 

pois

é melhor se ser chefe de um 
povo 

de cristãos,

embora sem em nada crer, do 
que 

de um 
povinho

miúdo, de uma origem e sentimentos duvidosos, e

que 
muitos chegam a dizer 

que 
é materialista, e

aue em matéria de suplícios emprega os verda-

deiros methodos chinezes.

Como bom soldado das milícias do 
povo bipe-

de de 
que S. Excia. é chefe, nestas alturas ibiapa*

banas tenho em observações e serviços de cam-

panha gasto 
muitas energias 

para 
defender a mi-

nha 
praça 

mas inutilmente, e assim 
já quasi que

deixei abater a minha espada, 
pois 

como iinnibal

em Capua, sem resultado tenho esperado os socor-

ros de meu 
governo, sem encontrar no meu aban-

dono, uma só das delicias experimentadas ali 
pelo

grande 
cartaginês.

As formigas! olhem as formigas, 
que 

estrago!...

é o 
grito 

angustioso 
que 

se ouve de todos os la-

dos; e asçim os malvados bichinhos, os nossos ran-

corosos inimigos, vão dando fim das nossas cul-

turas, das nossas arvores e das nossas searas. E'

o assedio da fome e da miséria lugubre e triste,

que 
nos ameaça.

Que 8. Bxcia. o nosso 
governador, aos ouça

e atenda ao nosso apello, e 
que 

se apiéde de nos-

sa situação, e 
que 

nos mande armas e munições e

dinheiro e techuicos hábeis, 
que 

dirijam com bra-

vura e inteligência e patriotismo a campanha, 
pois

pode 
S. Excia. ficar certo, se esses recursos não

nos forem enviados, é fóra de duvida, 
que uma

grande parte 
de seu Estado, talvez a mais fértil e

rica, será desmembrada e arrebatada 
para 

um do-

minio estranho e nella implantada a Kepublica das

Saúvas, sob o 
protectorado 

das leninissimas Re-

publicas Unidas das Formigas, realisando se assim

aqui, em 
parte, 

alguma cousa do conceito de Sa-

inte Hilaire, 
quando 

diz:—ou o Brasil acaba com

a formiga, ou a formiga acaba com o Brasil.

Quem me avisa...

G0NFERENC1A AGREGADA

O nosso 
prestimoso amigo sr.

Francisco Pinto Hcnry, digno

presidente do Concelho Vicenti

no Particular desta villa, parti•

cipou-mos ter recebido do Te.

Del fino Baptista de Mello, pre-

sidente do Concelho Central

Diocesano de Sobral, a commu-

nicaç&o de haver sido agregada

ao Concelho Geral de Paris, a

Conferência Vicentina do Sa•

graao Coração de 
Jesus, desta

parochia.

Estão pois de parabéns estes

discipulos de S. Vicente de Pau•

lot po* verem afinal realisado

este seu desejo que aliás 
piei•

tsavam ha oito annos.

D
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«lulheres!
_4s infemaçôts Jo certo* 0^0-; L-dcrnos
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das mulheres

Certos orgetoa internos das
mulheres inílamam-se com muita
facilidade.

Para isto, basta vm susto, um
abalo forte, uma queda, uma raiva,
uma cornmoção violenta, molhar os
pés, r.m resfriamento ou algumar0? imprudência.

As moléstias- mais perigosas
começam sempre ast.im.

justamente os Órgãos mais importantes são os
que se inflamam mais depressa, sem que a mulher

sinta nada no começo da inflamação.
Nada sentindo no começo da inflamação, a mulher não se trata a

tempo de evitar que a doença se agrave e vá peiorando crua vez mais.
É esta a causa das moléstias mais perigosas !
Para evitar e tratar as iaílainaçóes internas, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as ir_i._*mações internas, desde o

começo.
Traísse

Use Regulador Gesteira
rj ¦*, *.* -
. *
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UM FUNCIONÁRIO
DO THESOURO
Sofreu ;oeu a ha

muPo teinpo de uma
1 erupção em dois de-'•dos da mão direita,
!cuja moléstia me im-
possibilitava no tra-
ba Iho em algumas c oi
sas, cumpre-me o de-
ver de vos communi*
cur que iiz uso de

.V089Ò famoso Depu*
raíivo do > a d gue Eit*
xir de Nogueira, o
qual abaixo de Deus,
me curou de tão cruel
incominodo.

Rogo vos a fineza
de mandar publicar

.esta caria, acompa-
nhada de meu retraio
puid maior pr .va.

Do Cr".
Qthflln Aiv s Ribiiro

Empregado da Re-
cebedoria do Distric-
to Federal -Thesou-
r ria do tSeilo--(Fir-
raa reconhecida).

Rio de Janeiro, 10
de Julho de 1020.

IHSTBÜCCÕES P^BA AS eüE BESE1AM SULTI-iÃR EIKAIYPTSS
trás suppoitam o clima írio do
sul do nosso paiz.

Podemos cultiver oEuealy-
pto em todos os Estados --0! aj;saí]0 ptíja Companhia Pau

IBrasil, desde que se tenha oj,. . C0USjSte em ter esiudad<
__. ..-. ,*¦.¦.'An Ar\ na pern- _. . -r-. ir. .*-.

EUCALYPTOS —gênero de
plantas da familia das Myrta-
ceas, que conta cerca de qua-
trocentas espécies e grande
numero de variedades.J 

A principio c Eucalypto era .necessário cuidado na esco
plantado como arvore decora | lha das espécies convenien-
tiva, mas devido o seu extraor tes para cada região,
dinàrio desenvolvimento, ioi EsgüClSS para T8-
preferido para gaardayento .^ írOlllCaBS
pelas suppostas propriedades' «•

Espécies reslstsatss ao frio
Longi.olia -rubida — pulve

rulenta -coriacea - cambage
ana -oblíqua—cinerea-globu
los teriticornis—robusta.

O vuliosissimo trabalho re

crotheca—amplifolia.
P^ra Urras flamW-tJ-^alba—

rostrata—teriticornis - globu-
los - maculata — algeriensis—
diversicolor.

Para terras arenosas humidas
==Alba, capitellata, tereticor-
nis, viminaiis, stuartiana, bo-
tryoide *.

Para terras arenosas secas=~
Angulosa, alberes, longifolia,
teriticornis.

Para cerras cale áreas—Plan-
choniana, falcunda, bosistoa-
na, gomphocephala.

Para terras aliagadiças—G\o-
bulos, paniculata, robusta, ru-
dis, tereticornis.

Para terras pedregosas—Cre-
ba, dumosa, eximia, maideni,
umhra, decolbata.

O Eucalypto reproduz-se
por meio de sementes, rasão
porque a sementeira é o meio
pratico de propagação. AS
sementeiras merecem cuida-
do. Antes de lançar as se-
mentes á terra, os canteiros
são regados convenientemen-
te de modo que se conser-
vem humidos durante os pri-
meiros dias. As sementes de-

ser cobertas com terra

íudado
a cultura do Eucalypto, in-
troduzindo 150 espécies mais
adaptáveis para o nosso meio.
E, sendo elevado o numero de
espécies que constituem este

vem'ou areia fina, humida mas
não encharcada, um kilo de
sementes produz mais de
25.000 mudas, que atlingindo
3 centímetros de altura deve-
rão ser transplantadas para o
viveiro, até que attinjam 10
ou 15* centímetros para serem
transplantadas definitivamen-
te no campo.

ESAU ACCIOLY
Em>12-*4—1937. Agrenomo

nelas suppostas propriedades! im* 
"¥»¦?• 

oriJgênero, é muito natural que
medicinais aliás de combate Alba-creba — oambageana tr<J as moSraas haja algu-
ao impaludismo. As planta- -citriodcra-canmbosa-ex-!mag exigeiites no tocante a
cões em caracter florestal ou serta- maculata—papuana-.natureztt do terreno.
Vv-*,-~ _ . • _.. i____«^.__m -ifiní-iQ + n —íPRRP.iM- ,-,. ... ,..,,..-

*mmmmmRmmmmmmam

fins industriaes, eram muito resinclera -rostrata-iessela

pequenas, mas em 1903 a ris -ticornis.
Companhia Paulista de Estra-j ES!38C.Í..> para ZOP.aS
das de Ferro, criou o Horto r tim«náM
Florestal de Jundíahy, quej UffiJSmai
lhe permittio a formação duma ¦ Bicolor- af finis-albens—ci-
floresta com cerca de dez mi-1inodora—eximia—passiculata
il-*.--. Aer ES, ___-.--r.fr. o á m»!".' ,..-v.„._ •___.?«ilaT-fl — micro-

!

!

I

lhões de Eucalyptos, á mar
gem das suas vias férreas,
estimulando deste modo a sua
cultura em todo o território
brasileiro.

O Estado de São Paulo pos*
sue actualmente mais de cin-5.
coenta milhões de Eucalyptos. -

PORTE
Até esta data o mais alto

Eucalypto medido aceusou 99
metros.

O Eucalypto prospera em
diversas condições çlimatolo*
gica*, ha espécies que pos*
suem maior faculdade de ada-
ptação do q;ie outraa, de ma-
aeiraa que umas resistem bem
o excessivo calor e secura
tias regiões nordestinas e ou

umbra-resiuifera — micro
corys-capitellata—maculta—
pobwsta—rubida- rostrata—
melliodora kirtoniaaa — puu-
lares—populüolia saligna

Espécies para rôgíõas frias
Coriacea—creba —giganta

—gunii—longifolia— obliqua—
rae]iiodí>ra-pulveruienta-iis-
dooi—polyanthemos — urnige-
ra-amygdalina -rubida — vi-
mintlis -linearis — regnans-
macarturi.

r*.m. 8p3cliJ8 88*lS\YBl; á SeCCa
Citriodora -saligna-obliqua

glóbulos.
Espécies resistentes a sesca
Angulosa—albens-resinife

a—ros'rata.

E' certo que umas espécies
preferem sol-s argilosos, are
nosos, outras os terrenos cal-
careos, outras solos pedrego
sos etc.

O Eucalypto como as de-
mais esseucias fiorestaes se
adaptam perfeitamente em
terrenos profundos a gerou-
naveis.

São as seguintes as espe-
cies apropriadas para os di
fferentes solos:

Para terras ricas em humns=
Numerosa-rostrata-calophyl-
la-saligna-pilularis-vimilina-
lis-populiíolia-diversi -color.

Terras p_>£r_?s=paciculata-
umbra-engeniodes -piperita-
capitellata- corimbosa - kirto-
mana.

Para terras sf_rm=bicolor-
an^ulosa-corimbosa - obliqua
—pur.ctata-siberiana-stuarti:
ana -propinqua—affinis — co-
rynocalyx.

Para ter res allagnàiças^vU'
I dis - camphora—robusta —mi*

FF.EMHW
w?mm o S&S6DB
Não faça experiências!

TOME Sô :

Iff i t lí tÍI IIIxr. I p I Iti 1 l **~ ** h Et álSEi
Po r h.-Oi. .Toíío da Silva Silveira

1 Mb ~ SYPHILIS
EM TODOS QS. PERÍODOS :

Feri^R« em Ge-
ral, Manchas

na pelle, Eepi-
nhükSp Lílceras,

ElczeniaSa-
Rhcumatismo,
GonarrhéaSi
Escrophulasa*

Fistnlasy

fMO..U&nESTÂDQ
M VOZ BO POVO!

Usaei
E' UM BOíH CONSaHU-l

!
Ií 0JL

/T*V*~ ___! tr'-"'' 
"t.

- p'''^'.3ar__va>j
I »*•"•«•.•***»*» ?Í3
3 3S*?-"v-,-t*'*-*''"?__i3 <****) ******* v~r •**?_• , •T' _.«- *•»/. ¦^fj
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ANGUSTIA
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•

Noite fechada, lugubre, sombria...
Ceu escuro, tristíssimo, nevoeoto,
Relâmpagos, trovões, água, invemada!

>
_• .

Abro uai pouco a j.uiella, humida e fria...
Quedo a ver, a estudar, por um momento,
O rugido feroz da ventania
Eo rasgar dos fuzis no firu.amento!

Quero vêl-a no céu o o céu escuro...
E sem temer que a chuva e o vento açoite...
Abro mais a janeila; abro-a e murmuro:

Oh! talvez acabasse o meu tormento,
Se eu pcdesse chorar como est* noite,..
5e eu podesse gemer como este vento!

UBAJARA, ABRTL DE 37. X

A

DOR F?. m __iL? ePt brfi^ttC «__$ •

^•___r,-r ___»_«-*»T--r_Br ,» ^fl.'..!**^-.^^^?^-''-»^

Ministério da agricultura
Servifo li Srrippo, Ssílorestãineiito 8 G-JoÉeçãe

Horto Físresta! de
»

»**

BiDiT_i__.iL, _rsr. 2
**> 

" '* 
• __ ,_, ., ,i i

;¦¦.' 0O_.CU-_l_E_.UIA ADMINISTRATIVA--.__» __«_ .

De ordem do Snr. Dr. Esaú Accioly de Vasco cel
Íos/Agronomo do D' N. P. V.— Classe H e Administra-
dor do Horto Florestal deübsj.ra, com sede ue^te Mu-
uicipio, faço publico, para conheci-ue..to de quem inte-
ressar possa que, de acordo com o art. 52 do Código de
Contabilidade Publica da União e Circular n. J05V, de
31 de Dezembro de 193G, da Directoria Geral do DN.P.
Vt> acha-se aberta, a partir da publicação do presente
edital, no jornal «Ubajara», que se* ««dita nesta loca-
lidade, até o dia 24 do co/rente mez, a irncripção pa-
ra os candidatos que desejarem coneorter ao forneci men-
to cio material abaixo, durante o exo.cicio financeiro
de 1937/:

INSTRUCCÕES
I—A inscripcâo deverá ser requerida ao Snr, Ad

ministrado!*, jüiitahdo os interessados os documentos
referentes a quitação dos impost» s federaes, estaduaea
emunicipaes, inclusive o imposto de renda, relativo ao
anno de 1936.

II—-As propostas serão org.nisadas em folha de pa-
pel ou factura, em três vias, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, ou qualquer alteração que possa est'-foele-j
cer duvidas, mencionados os preços por extenso e em
algarismos. A Ia. via ..eráassíguada e ce liada do jacordo
com a iei do sello, inclusive a taxa de Educação
e Saúde, as demais vias serão apenas datadas e assi
gnadas.

JII—As propostas serão apresentadas em en vellopes
lacrados e abertas pelo Snr. administrador, em prese..-
ça dos interessados, as 14 horas do dia 26 deste mez,! 8
na Secretaria denta repartição.

IV—Para qualquer esclarecimento, esta Secretaria 9
poderá min strar aos interessados que desejar, dentro!
das horas de expediente. 10

Secretaria do Horto Florestal de Ubajsra, emll
de Abril de 1937.

Jurandj/r de Oliveira Nnnes
Dactyiographo—Classe F

^'_5_^* %^r_'4:v-: '_'.?«*_2__i__.i

#¦•%_ _-f» GormUiM pio
\V*n ^^^$0 

GIUZBAYEK

Um verei,
rosupp!
a Cafias;
livia r.
Emqi
ta

dessa dôr «ue o marty- ^^}^-^:'j^0^^'
rtea, tomzjiiQ uai com- ^h"^^ Lft ti.R_i_.TS de 2,
primido cie Ca£2_£_cina, S$j3 È.T0JC. de 20 e
o remédio dc co_-í___aça. t? _.__•__ ú* 5_ tc^nissúéM

,_-',.: \A'__at^^»_L_5__ /l í.^VSf' v<r\l4ei- \^t - Tr^.-\--s ,7, b'3Í^SÍlü___S_.

• s i .'• V "¦ - ei -.-•¦ _- • '_...•- *• i' _i_Sfr,s__5 _i_i_____ ^V

_amo_c,r,us- *fe.í^^,^^^^^

Uí r *t m- vô _rl i-CIl ^*^_

centrei
POSSES e R;ES?RIADOS

TONiCQ BA.yF;í_--• p.cciG.o auxiliar do
cresd-vt_s._o d_9 c.earfÇ-- € do seu desen- ¦

volvímento no. ma-.

NO VIDRO É RfMiWO, FMS HO CORPO É SAÜDE
mmm^^^^^WBt^^ímmmÊÊKÊiÊÊmÊÊm

¦

i».;,;

i-
2-
3-

4-

5-
6-
7-

11

12

VISTO. E*aú Aáoly de Vasconcellos *
Agrônomo do D. N. P. V.—E—Adraistrador

•Areia lavada, de Ia. qualidade—metro cúbico
Cal extirict;.—kilo
Caibro de louro e Muricy, de 3 metro3 por 2} e
nor 3"—um
.Linha de I _u áaroo, de 5X6", 6X7", 7X8", 8X9",
rf^JCiO^^ifte.o
¦Pedia em bruto—metro cúbico
¦ Pedra em lages—motr cúbico
-l_'pa cíe Louro o Muricy, ce 3 metros por 5 cen
tH.H*tros e por meia {1/2) poltegada — uma
-Tijdlíí oo alvenaria, queimado (Do Japitaraca OU
"Vaizea)—milheiro

-Ttjollo branco, para ladrilho (Do Japitaraca ou
Várzea)—milheiro

-Telha oolòuial (Do J_ipit.irac;i ou Várzea)—milhei-
ro.

—Taboa de Louro, Parahyba, Muricy e ata brava,
de 9 a 14 palmos-uma.

—Estaca de Sabiá de 10 palmos, superior—uma

.

DATA INCORRETA I ILEGÍVEL
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TRAÇOS S TROÇAS| LOBISOMENS

De vez em quando 
espalba

vi-se insistente, o boato da

aparição de lobishomens a

correr fora horas, pelas 
escra-

das pelas 
ruas. Mas como ain-

da ninguen havia constatado a

veracidade de tbes noticias

topando, de corpo presente,

com nemhum destes especi-

mens zoologicos, a sua exis-

tencia continuava apenas en*

chendoum claro da imagina

ç&o popular.

E' conheeidissimn a senten

ça que 
diz:- nunca se viu ras-

tro de alma nem touro de lo-

bishomens"—poique a cren

ça geral 
é que, 

este persegue

a quem 
tem medo mais foge

de quem 
tem coragem.

Ultimamente po^em, 
foi com-

existência real

de

SOBOS* JX.l.'Or0AO

"MUITA 

GENTE ENLOUQUECE È PORQUE QUER

dizes, e nus teus lábios côr da aurora,

breve sorriso ironico esvoaça...

Bellissima d6fos£t, sin* SGntiora!.,.

Tactica de raülher

inteligente

que 
se sabendo bella e se sentindo amada,

finge com arte e 
graça.

desconhecer

a causa primordial 
da bendita loucura

de 

' 

MUITA GENTE"...

GOMES DE MORAES

ZEVAS

Estamos na época das gran-

ccs illusões•

A estrela do Sr. Getulio Var

gas ja 
começa a esmaecer.

Os aproveitadores, os negccis.

tas do política, ja 
na pontinha

dos pês começam a se retirar.

E quasi 
todos, de r.anzss es

petados 
nos horisontes do futd-

ro. procuram 
com cautela, o apa-

recimento do novo astro, para

lhes serem dispensadas as pri-

micias de suas homenagens.

E que 
situação cheia de pe

rigos>.. um passo em falso, 
um

erro de calculo, c eis um ha

mern que 
cae ao mar.

E depois que futuro 
negro a

esperar—o ostracismo, a perda

dos empregos, e posições»e prcs

tigfr— . .

. Ah ! como e' triste a iiia de

um político! 
••

*

* *

O povo 
de nossos sertões% não

cabe'em si de alegre... Yn 

tal to de"escíárecwrõ Janeiro, 
P R E 8, noticiou ter

D,p.« «fim 
•»•'¦>• »X,'oTJÍ' 

«cSiuirám 
a, 

r.„m

sem grandes 
dificuldades, sur- reildo Rio Qranae do SJ, c

orehéndendo em suas corre- canuiaotura 
do sr. Armando de.

rias um bello casal dc lobis- Saltes Oliveira, á presidencia 
da

homens, cujas pelles 
nào ti- Republica

Ult ima hora

h

* \r

vl.

orovada a CA.0^uv,u

deste sêr atô então cor.side- [g| 

^ g j|fg

rado fictício.

Correndo a versão de que lUmaniifi 
5«l!i«

uma das estradas que 
trazem" ftfllidiiüU íflllti

á esta villa estava se tornan- , . 
,

do rnal assombrada, dois ra- A s 20 h>ris de h?nUm

pazes para 
lá se dirigiram Estação 

^id^°^r,^a 

r\° 

^l0 f/r

a

pela 
sua ausência, chegara /i ci

ohnvas, fartas 
e copiosas.

Os que 
se dão m triste 

fada

rio de explorar o povo, 
são so-

mente, os que 
não estão satts-

"feitos, "pois 

adeus sonhos de raram para 
expor á euriosi-

grandes 
negociatas e de lucros dade publica por 

nao consti

maravilhosos... tudo desapare ituirem nenhuma raridade

niurufun } 

Apenas constataram que 
so

No mercado, já 
raretavam flsjbre a indumentária 

commiun

generos de primeira 
necessidade, usada actualmente por 

h.

emquanto que 
estes existiam <?//2imens 

e muiheres, traziam al-

quantidade, 
mas, para adeantejguns 

enfeites exot.cos que 
na

serem vendidos pelos seus arma- escuridão da noite, lhes au 1

VENIãE DE 33ÜAIA

cotadas a 6$000, sommaram o

total 498$000, e as dos capri-

nos a 8®0ü0, perfizeram 
o quan-

tia de l:848*000, Atingindo

assim o valor do gado 
abatido

a 502: 127$000.

O imposto arrecadado pelo

Município sob a rubrica supra

no exercício de 1936, importou

na quantia 
de Rs. 8.934$000.

(Dados colhidos do Serviço

de Estatística, informações e

Propaganda Municipal).

zenadores, por preços 
escor

chantes aos¦ necessitados.

Mas nem sempre os planos 
ar

dtdos pela 
cubiça, pelo 

egoísmo

e pela avareza, dão bons resul-

lados, e que 
desafogo pera as

futuras 
vitimas verem a confu-

são desses Shylochs de novo

estofo.

E cai a ch<i\>as e cai a chuva...

E a fartura 
e a abasta nça

reaparecem...

E os campos, e os desertos

ficam 
cobertos de manás e co•1

dornizzs...

Bendita sejas oh! chuva do

Ceará; palpavel e real explica

çâo da alegoria bíblica...

Sim, Bemdita sejas 1

gmentavam 
o tamanho e mo-

dificavam a forma.

Colhidos de surpreza, aca-

baram fazendo camaradagem

c >m os doin destemidos repa-

zes, gratificando-os por 
fim

com 40$00ü em moeda correu

te e legal do paiz, 
o que pro-

va não serem os mesmos, en

tes sobrenaturaes.

N6HEB

"Mr 

Í

Pessoa fidedigna 
recentemen-

vinda de Pirambibas, informou•

nos que 
o 

grande 
açude 

"faiba-

da}1 encheu na semana passada,

sangrando com uma lamina d'a

mia de 60 centímetros.
o

\ Br. iol inles

ANUNCIAR 

neste jornal 
6

dever de quem quer

vc3iider muito.
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MEDICO

Clinica M-idica em Geral

de Adultos e Crianças.

-OPERAÇÕES—

CONSULTAS 
- diariamente

de 12 a 1 e de 4 ás

6 da tarde

?

?

?

?

*

?

?

?

ATEMDÇ CHAMADOS.

Rssidencla e consnltorio

ems. BENEDITO. (4)

??? ? *«??????????????«?

?
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No exercício de i936, foram

abatidos para 
o consumo pu-

blico neste Município,

1.177 bovinos,

142 suinos.

83 Ianigeros e

.231 caprinos,

pesando 
um total de 186,080

kilos, tomando-se por base a

média de 150 kilos para ca-

da bovino, 45 para 
cada snino

e 10 
para 

cada lanigero ou

caprino.

Para a carne verde vigora

ram os seguintes preços,—

Porkilo de bovino,, 13600 a

2&800

Ideradelanigeros e caprinos,

!$400 a 2$400

Idem de suino,2$400a 3$000.

Idem de toucinho, 3S000 a

4S000.

Observande-se a média de

2$200 por 
kilo de bovino. 2$j

de 

'anigero 
e caprino a 3$00G

de suino, o vaior global 
da

carne elevou se á somma de

Ri. 413: 8GOSOOO,

As vísceras do 
gado 

abatido

produziram 
a quantia 

de

35:3!0J50O.

O numero do kilos dos cou

SOCIAES

ANIVERSÁRIOS

FIZERAM ANOS:

A'o dia 13 do corrente o nos•

so prezado 
amigo Francisco de

Oliveira Cabral, residente em

Campo Grande.

—A 14, a 
gentil 

senhorita

[jiaí Gomes, um dos mais bel-

los ornamentos da nossa socie-

dade, e o Cel. fose' 
Luiz ?erei-

ra, abastado agricultor neste

município.

—A 15, os nossos bons ami•

gos 
Cel. Vsrgentifto Costa, e o

dr. 
João 

Frota, competente clrur-

giâo-dentista, 
residente nesta

villa.

Concentração Marlana

R.ealisar-se-d em maio proxi-

mo, na Capital Federal, a pri-

meira concentração nacional das

Congregações Marianas*

ros dos bovinos, regulando 10

cada, atingiu a U: 770, que

vend doa na média de 4$3üü0,

dão a importancia de

53:611 $000.

As péles 
dos L*nigeros,

EWFRAQUECEU-SE 

"t

Ainda tem tosse, dôr nas

costas e no peito?

Use o poderoso tonico

VINHO CREQS0TA00

do pharin. 
- chim.

JOÃO M SIIVA MIM

Empregado com sue-

cesso nas anemias e

convalescenças

TONICO SOBERANO

00S PULMÕES
-2lj

DATA INCORRETA 
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